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Neste um mundo primitivo onde 
povos-lagarto descendem de dinossauros, 
Kevla é vitima da crueldade e tortura 
reservadas as escravas das dragoas- 
caçadoras — uma raça de guerreiras 
sádicas e orgulhosas, mas ameaçadas de 
extinção pela escassez masculina. 


Kevyla aceita seu destino sem protestar: 
ela está agradecida à jovem líder das 
caçadoras, Raisa, que matou o monstro 
responsável pelo assassinato de sua 
família. Submetida a um ritual, Keyla é 
transportada para um inferno de chamas 
onde conhece a Divina Serpente — a única 
criatura que as caçadoras obedecem. 


Durante a Cerimônia, a Serpente revela 
uma chance de salvação para as caçadoras. 
Elas devem viajar até a sagrada Floresta de 
seda e ali encontrar um inimigo de carne e 

sangue. Alguém contra quem podem lutar. 
Desafiando a tradição de seu povo, 
Raisa decide incluir a escrava Keyla na 
expedição. Após conquistar a chefia da tribo 
“em condições questionáveis, ela deve ao 
msmo tempo lutar para salvar sua espécie e 
manter sua liderança. 
Ironicamente, sua melhor amiga na 
tribo é a escrava Keyla. A única em 
' Quem pode realmente confiar. 


Essa confiança será colocada a 
prova durante a perigosa jornada... 





CAPITÃO KURSOR MIRION, 
COMANDANTE DA BIONAVE 
VIGILANTE, FROTA EXPLONSATÉRIA 
DO IMPÉRIO METALIANG 


OBSERVAR À LUA 
CAL ANO edi f TEM SADO LIMA 
DAS AVNHAS EXPERVÊNCIAS MA/S 


CALADO p=] É UM MUNDO 
ERIAMITIVO. LIVRE DOS DINOS- 
SALROS GMIE LUH DES IMEESTARAM 
SUA FACE, MIS ANDA UM LUGAR 

DE DIFF RE 


SUA FORMA DE HDA 
DOMMANTE. OS ANTREO- 


POSSAUROS, PODEM PARECER | 


SIHELES HLHHMÓ/DES DE 
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SOS SEL PONTO DE HSTA, 
SUAS VITIMAS SÃO ELEITAS. 
HOMÇADAS COM 4 GLARDA E 
PROTEÇÃO DAS MAIORES 
CLERREIRAS DESTE MLINDO. 


SH FO/S CAÇADORAS 
NÃO ODEIAM SUAS 


“a ESCRAVAS, 


SUAS FRISIONENÇAS SÃO 
FESOLIROS SAGRADOS. 
PRECOS IDADES IVMOCENTES, 
MGORA SALAS DA LUTA PELA 


SINGILARES EM IIS ANOS DE A spa msgs au E 


SOEREVVEMEOESS GUE AS 
EXPLORAÇÃO ESEMCUAL... 


CR TUAS LHRES ENFRENTAM. 


COMO FODE ALELEM 
REALIZAR O MAL, QUANDO 
ACREDITA EM SEU CORAÇÃO 
QUE ESTÁ REALIZANDO O BEMS 


“ag E QUEM, ENTRE NES 


HORTAS, FODERIA 
SABER COM CERTEZA? 


«E td CONHEC! O 
SUFICIENTE OM MAE GALÂXIA 


«HAS SÃO MUITO MAIS 
QUE /SSO. FEMM POR 
EXEMPLO AS DRAGOAS- 
CAÇADORAS. 


O BLAR FUNDAMENTAL 
DE SULA CU TURA SE EASEM 
EM CAPTAR E TORTLEAR 
ESCRAAS, FARA SACAR LIMA 
DELISA-SERPENTE QUE HVE EM 
SEUS CORAÇÕES. 
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O CESERVADOR VLLGAR 
PODERIA ROTULAR TAS HÁBITOS 
COMO PURA HENTE CRUÉIS. 
CLASSIFICAR AS CAGADORAS 


«a. HIS NÃO ACREDITO 
QUE SEJM ASSIH TÃO 
SHELL ES, 


A, y fal VILANIA É LIM CONCEITO 


FELATVO. MM MAO DAS 
FEZES, UM “VILÃO” É AFENAS 
AMLELVÉM COM UMA HSÃO DAS 
COISAS DIFERENTE DA SUMA. 


TÁ OEHAHENTE, AS CAÇGADORAS 
MTO ACREDITAM SER “"VLAS* 
MTO CONSIDERAM TORTURA E 
ESCRAVIDÃO COMO ATOS 
ML ASNOS. 








TALVEZ MEILA, LHHA 
EMA CCM-SEVECHERES, 
dd MAIS RECENTE 

COMNMMEGÇÃA A RESPOSTA. 


HESES ATRAS, DONA 
DE LHS HOM FLENA 
E FEL/Z. FARTE DO 
HAGEÊM DO CHEFE DE 
Sli ALDEL. 


VETA DM SEL VAGERIA 
NA TLISAL GUHE AINDA 
GOVFERAS ESTE MLNDO. 
MEXA PERDEU SUA 
TEISO SOS O ATAQUE 
DE HH FERA. 


SEL PFLUTLIRO 
FURECEL ANDAS MAIS 
HEGRO GUAM Fey 
CAPTURADA E FERA 

ESCRAWS FELAS 
CAÇGALICA S, 


FARA KEXLA, PORTANTO, 
AS CAÇÃDORAS CERTAMENTE 
NÃO SÃO HLAS Ol! 

DEMÔNIOS. 


SÃO, 15SO SIM, 
SUA EAMILIA. 


ESTRANHOS BIZARROS 
EU NÃO ME APRESSARIA 
EM FENSAR ASSAM. 


CERTAS CE TUAS ACRELCVTAM 


QUE, EM BUSCA INCONSCIENTE 

FOME CORAGEM E SEGURANÇA, 

Ed LET PODE SE AFEIÇOSE 
SEU SEQUESTRADOR. 





MELA FENSA 
ASSIM ATÉ FASSAR 
PELO RITUAL E 
COMBRECER A DELISA- 
SERPENTE DAS 
CAÇA LONE So » » 


 pESSe Era 


a OUR AS GALAHEAS 
OM OVRINDADE FEZ 
MEILA ENTENDER À 
VERDADE NA 
MATUREZA DE SUAS 
CAFTORAS. 


“ELAS SABEM 
AMA, SASAL OL! 
sl DEUSA, “E 
DEMONS PRA AM DA 
HELHOR FORMA QUE 
COMPRECEML * 


“ELAS TE AMAM * 





NÃO SERIA SLIRPRESA QUE, 
APÓS O ASSASSINATO DE SUA 
TREO, MEXLÁ ESTIVESSE 

FRAGILIZADA E HA MERÁVEL... 


... E NÃO DEVE HAVER. NESTE E = CCE O 
MUNDO, POSIÇÃO MAIS SEGURA E EE SE 
QUE FERTENCER À UMA TRIFO DE o rm EM y PARA MUITOS, 

DIEAGSOAS-CAÇADORAS. Do RR EsFÃEXxF CAÇÃO 








SERIA SUFICIENTE. 
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FESSOALHENTE, NÃO ACREDITO | 

GE A CONFIANÇA DE KEJLA EM 
SUAS PROTETORAS SEM 

SEL ES FRLTO DE COVARDIA 

OU INSETUIZANÇA. 
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FREFIRO FENSAR 
EM ALGO DIFERENTE. 


APESAR DA SUPREMACIS 
E INVENCASI! IDADE QUE 
COSTAM DE AFARENTAS, 
AS CAÇADORAS ESTÃO 
AHEAÇADA S. 


Ti =. 
SUAS FABILADADE S 
CLERRENÇA S PODERIAM 
DERROTAR À MAOS DOS 
PRA VGOS MUNDANOS, 


HAS, COMO ELAS FRÓOPRAS 
COSTUMAM DIZER, “LIMA 
CAÇADORA SÓ TEME AQUILO 
QUE NÃO PODE MATAR. 
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O INHVGO QUE ENFREN- |É 
TAM AGORA MÃO FODE | 
SER MORTO. NÃO COM 

CARRAS E PRESAS. 
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E/S O CEJENVO 
DE UMA ANPNADA AVICTIADA 
dd VARAS SEMANAS. 
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GUIA, MAS NÃO PUDER FICAR 
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FAC, ENTÃO, 
ENTENDER O VALOR 
DE TJÃE LUSAR FARA 
Std GENTE. 
DE ACONSDO COM 4 D/ViNA 
SERPENTE, Md FLORESTA 


ELAS EãO ENCONTRAR LM 
IATHASO DE CARNE E SANGUE. 


ALGUEM CONTEA 
CHEM PODEM LUTAR 
PELA CHANCE DE 


MESTA HAGEM, VIOLANDO O 
CÓDIGO DE FROTEÇÃO DAS 


MTO FODERIA 
DESEJAR MAS. 7 E 
À PRÓPRIA RASA AINDA NÃO 
ENTENDE PORQUE FEZ ISSO. 
MESMO ASSIM MIO ACEITA GRE 
SUA DECISÃO SEJA QUESTIONADA. 
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AFINAL, ELA É 
A LÍDER AGORA. 





4 q à 
AFASTADA DA HOST IDADE 
MATUGAL DE SUAS JEMAS, 
DAMA ArFEGA EM SEL! 
FRSSEIO MUNDO. 


ELE SE ABRIGA EM SL 
CARNE E BEBE SEL SANGUE. 
EM TROCA, FERMTE ACESSO A 
E ALA DO ESPOSO FARA 


HAS AS ASAS MÃO FORAM 
A ENICA MUDANÇA PROVOCADA 
FELA SIMEVOSE. NEM MESMO 
ER te 
4 FHHDES DO NVERTESEADO 
ESERIOU PARTE DE SEU! 
FEMPERAHENTO. ELA ESTÁ 
H/S CALHA... TRANMGÉNLA .. 


PRE 


: á tea si Ei 7 
NEM CONSEGUE MA/S VER Nr, 


BELEZA EM LIMA ESCRAWS 
AMARES E CASTHGALDA. 


lindo 
EStoi... ESto- 
mos. fentando 
EAPENTER O que 
isto tudo 


— FAQUÉICA... 


SU Presença 
frio. acalma 
as chmas oa 

SEPDENTE.. ISSO 
ado JeErerda 
ser bom... 


dias ado 
COFISÁRO MOIS 
Perto Me WS 
FOCÊ.. SOMOS E 
sempre seremos 
LT Si, 


Sem saber 
Com certeza... 
o QUE dos 


FEM S.,, 


Da 


dd RIGOROSA ANENADA 
ENTSE ABRIR MÃO DE 
CERTOS LLXOS. 
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É FERMITIDO À 
EscCRAkã FICAR LIVRE 
DAS CORDAS FARA 
EMSTAR SOFIA. 
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FARA CAÇADORAS, LUMA 
WHSÃO DESAGRADÁVEL. 


ENTREGAR LHHA 

FRECIOSIDADE 
INOCENTE DE HEX TA MO 
RIGOR DA NATUREZA. 


VERDADEIRO CRIME. 
LM PECADO MORTAL. 
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(E si 


CUPS. 

He quanto 
tempo temos o | 
fidbrio. de for 

Sorahoso 


| 


MOLHA! MENTE SOFLIGAS, 
HER SA EM PERENE 
SOLIDÃO, AQUELA QUE 

DROGA DORA. 


CHAMAM DF 


ARAL DAGONDA COM LM 
CARGO QUE MEMBILIHA 
GUERÇENÇA DESEJA. 


E 


LUTAR. DEVE SER 
FRESERVADA. FARA 


CURAR ESCRAVA S. 


FARA ELA, NADA 
DE HOMEM E ELSA 
EM GATALHA. 
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APENAS UM CORPO FARA 
FROCESSAR DROGAS E 
CRIAR REMÉDIOS. 
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EVIDENTE QUE AS 
CAÇADORAS NAO 


CONSEGUEM TOLERAR 
TÁ! SITUAÇÃO FOR 
HUTO TEMPO... 
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QUANDO OS SÓVS ESTÃO 

ALÉM DO HORIZONTE, O 
FRSDRO FLANETA-EA/ 

JE LIMUINA ESTE MUNDO. 
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FERDADENÇA S. APENAS 
ECLIPSES DIÁRIOS. 
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NÃO, MINHA 
SENHORA! 
PERDÃO POR 
PREOCUPÁ-LA/ 

















É APENAS 
à NOITE“ ELA 
SEMPRE ME 
ASSUSTA/ 
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+ EM MINHA, 
ALDEIA, TINHAMOS 
HISTÓRIAS SOBRE 
MONSTROS E DEMO- 
NOS QUE ESPREI- 
TAM NA NOITE! 
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COISA ERRADA? 
DEVO BUSCAR A 
Ê DROGADORA PARA 





Trecho de “Lua dos Dragões”, descrição 
romanceada baseada em registros de 


diário de bordo de Kursor Krion. 


comandante da bionave Vigilante, F 


ota 


Exploratória do Império Metaliano 


Ali, nas profundezas escuras de uma floresta com meio 
quilômetro de altura, ficava impossivel saber se era dia 
ou não. Sem que Keyla soubesse, a caminhada come- 
çou assim que os sóis mergulharam no horizonte — e 
só terminou quando eles ressurgiram na extremidade 
oposta do céu. Mesmo sem ter certeza, Kevla sentiu 
que iam na direção oposta à de onde veio quando che- 
gou com Raisa, meses antes. Percebeu que as árvores 
gigantes iam diminuindo, as raízes escasseando, o pân- 
tano de matéria vegetal apodrecida ficando mais raso. À 
insistente chuva de folhas cessava aos poucos, é as 
dragoas-caçadoras já não eram obrigadas a espanar os 
ombros com tanta frequência — enquanto Kevla prefe- 
ria recolher com a língua as folhas que lhe caiam no 
focinho, para matar a fome. 

Os fachos de luz que cortavam a floresta ficavam 
maiores. Kevla conseguia olhar melhor por onde pisa- 
va, sem precisar confiar tanto na visão noturna de Raisa 
para isso. Agora podia ver as formas que se definiam ao 
longe. Árvores pequenas, arbustos, rochas... 

Uma dragoa sobre uma cabana? 

Sim. Estavam indo encontrar-se com uma dragoa- 
caçadora solitária, segurando uma lança comprida — e 
empoleirada sobre uma daquelas cabaninhas esquisi- 
tas da vila, que pareciam rochas semi-esféricas com 
pontas geométricas. Por que haveria aquela caçadora 
de construir seu lar ah, tão isolado e tão distante? 

Essas perguntas fugiram velozes da mente de Kevla, 
no preciso momento em que viu a “cabana” mover-se, 

— Vocês demoraram — queixou-se a dragoa-caça- 
dora. Havia sido deixada ali para cuidar do tatu-monta- 
nha, desde o dia da captura, porque o animal era grande 
demais para penetrar na floresta de árvores gigantes. 
—= () grandalhão está inquieto. 

Raisa constatou que era verdade. À criatura havia 
se acostumado à presença de pequenas dragoas sobre 
sua carapaça, e já não se assustava com tanta facilidade. 
Era bom. Agora não se esconderia mais sob o casco cada 
vez que alguém levantasse a voz, como aconteceu por 
todo o caminho de volta. 

O tatu foi preparado para a viagem. À perigosa maça 
na ponta da cauda já havia sido amputada, para 
minimizar o risco de um ataque. Esticaram sobre a ca- 
rapaça grandes pedaços de couro, em várias camadas, 
intercaladas com enormes folhas de samambaia - e de- 
pois cruzaram cordas sobre tudo. As caçadoras faziam 
isso com o objetivo de acolchoar a superficie, já que iam 
viajar sobre o tatu-montanha durante muitos dias, sen- 
tadas sobre as nádegas nuas. 

Com a carapaça já estofada, faltava acomodar a car- 
ga sobre ela. E começaram pela mais importante. 

— O que ela tem? — perguntou alguém, referindo- 
se à sete-chifres. 

Kevla continuava paralisada, os olhos negros arre- 
galados, a mandibula pendente. Só o que Fazia era cochi- 
char preces desconexas. “Estive morando dentro de cadá- 
veres de monstros,” murmurava, a intervalos variáveis. 

— Kevla se impressiona facilmente — comentou 


Raisa. Conduziu-a para junto do tatu-montanha com 
puxões na coleira, sem encontrar a menor resistência. 
Ela deixou-se levar como uma sonâmbula, e foi coloca- 
da bem no topo da carapaça, sentada, de pernas abertas, 
costas eretas. Tura tomou algumas Cordas de Escravi- 
dão e amarrou-a, Ali, naquela posição, a escrava era 
mais do que um conforto para os olhos: seria o estan- 
darte das dragoas-caçadoras. Sua bandeira de guerra. 

Quando a escrava estava bem presa, nada restava a 
fazer além de partir. 

As dragoas dividiram-se: de um lado, as que ficari- 
am; do outro, o grupo de caça — Raisa, Tura, Dana e a 
Drogadora. Raisa sentia-se desconfortável, e sabia que 
as outras partilhavam da mesma sensação. Confiava 
em si mesma e em sua força, tinha plena certeza de que 
venceriam o inimigo e voltariam sãs e salvas — mas 
sabia que, talvez, nunca voltassem para casa, À tensão 
crescia. Ninguém sabia ao certo o que dizer, ninguém 
ali estava habituado a despedidas. Só o que faziam era 
olhar uma para a outra ou para o chão, engolindo em 
seco, as cristas murchas. Era algo que poucas criaturas 
no mundo tiveram oportunidade de ver: um bando de 
dragoas-caçadoras com timidez. 

Enquanto olhava, Raisa ficou muito surpresa quan- 
do encontrou Tilka em meio ao bando. As duas não se 
falavam desde aquela noite vergonhosa, uma noite que 
dificilmente abandonaria suas memórias: a noite em 
que Raisa foi esbofeteada no rosto por outra dragoa, € 
permitiu que cla fugisse; a noite em que Filka ouviu 
uma lider declarar-se amiga de uma escrava, e permi- 
tiu que ela... ela... 

— Precisamos conversar — disse Tilka, com gestos, 
de modo que apenas Raisa pudesse ver. 

A lider assentiu. Tomou Tilka pelo braço e se embre- 
nhou na mata, ordenando às outras para aguardar ali. 

— Achei que você estaria ocupada demais com seus 
filhotes — disse Raisa, quando já estavam suficiente- 
mente distantes das outras, em uma pequena clareira. 
— Uomo convenceu alguém a cuidar da prole em sua 
ausência? 

Em resposta, Tilka exibiu garras sujas de sangue, 

— Já suspeitava — sorriu Raisa, 

— Eu não podia deixar de estar presente. Tinha que 
falar com você sobre... 

— Dispenso seus sermões — interrompeu Raisa — 
e ainda mantenho o que disse sobre Kevyla. Somos ami- 
gas. Pretende me bater de novo por isso? 

— Não... acho que não. Eu... não consegui me conter 
no outro dia. 

— Teve sorte por eu não ter feito sua bunda em pedaços. 

— E você teve sorte por eu não ter feito coisa muito pior. 

— Eu sei. 

Silêncio. As duas espreitaram-se por algum tempo, 
receando um ataque súbito. Quando ficou claro que 
nada disso aconteceria, Tilka disse: 

— Estou preocupada, Raisa. Agora entendo porque 
deseja tanto levar a sete-chifres nessa jornada, mas... 
está fazendo isso pelos motivos errados. 

-— Avisei que não queria sermões. 

— Mas é verdade. Você NÃO PODE considerá-la 
sua amiga. 

— SOMOS amigas. Keyla gosta de mim. Confia 
em mim. E eu também confio nela, mais do que em 
qualquer outra pessoa da vila. INCLUSIVE VO CÊ! 

Tilka engoliu em seco e continuou. 

— Entendo como se sente, Raisa. Está magoada 


continua... 





conosco porque duvidamos de sua liderança. Ainda nos 
odeia por isso. E, devo reconhecer, aquela sete-chifres é 
mesmo encantadora. Não me surpreende que ela tenha 
cativado você, 

— Sim, ela me cativou. 'O que há de errado nisso? 

— Você me pergunta O QUE HÁ DE ERRADOS! Ela 
é uma escrava, não uma pessoa de verdade! Não pode 
tratá-la como igual. Quando faz isso, rebaixa-se ao ni- 
vel dela. Não criei você para isso. Você sabe como cha- 
mamos pessoas assim. 

— NÃO SE ATREVA! — avisou Raisa, rosnando, e 
depois prosseguiu, — Sou adulta. Apenas eu decido como 
devo me comportar. 

— Está errada. Você não é apenas adulta; é a chefe. 
Não pode sair por aí fazendo o que bem entender. Como 
acha que as outras vão reagir se souberem sobre essa 
sua... “amizade” com escravas? 

— Ninguém perceberá. 

— Ora, vamos! Você não pensa realmente assim. 
Não é tão tola. 

— Por que elas notariam? 

— Bem, para começar, porque você anda chamando 
a escrava pelo nome. 

Raisa chocou-se. A verdade atingiu-a como um jor- 
ro de água gelada. Sim, ela vinha chamando Kevla pelo 
nome. É, pensando bem, as outras dragoas já deviam 
estar suspeitando de suas estranhas preocupações com 
o conforto de Kevla. 

Tilka leu, nos olhos de Raisa, que ela já se dava 
conta de sua situação. 

— Você estã em perigo — disse Tilka, suave, — 
Sabe muito bem o que farão com você, se descobrirem. 

— Não se atreveriam! Sou a chefe. 

— Raisa, Raisa, Raisa... certas coisas são mais for- 
tes que o respeito por uma chefe. Além do mais, se isso 
continuar, você NÃO SERÁ mais chefe. 

Não, De fato, não seria. Raisa seria impiedosamente 
arrancada da chefia. 

E isso nem seria o pior. 

— E quanto a você? — perguntou Raisa, entre os 
dentes. Mesmo sabendo disso tudo, não vai fazer 
nada a respeito? 

— Não vou mentir para você, Raisa. Fiquei muito 
abalada naquele primeiro momento, no instante em 
que você revelou tudo. Os últimos dias têm sido horri- 
veis. Não consigo dormir. Não consigo me controlar. Só 
penso no que deveria ter feito, em como pude deixar 
de... você sabe, Divina Serpente, como eu gostaria que 
você nunca tivesse dito aquelas palavras! 

— Foi você quem pediu, 

— Eu sei. Mesmo agora, é difícil me conter. Aqui, a 
sós, COM VOCÊ... 

— Então faça! — desafiou Raisa. 

— Não posso, É horrivel demais. É, mesmo que você 
não acredite, sou sua amiga. 

Pela primeira vez desde que começaram a conversa, 
Raisa se acalmou, Percebeu que estava sendo tola. Tilka 
era mesmo sua amiga. Já dera provas mais que sufici- 
entes disso. 

— Eu... acredito. 

Por um instante, as dragoas abandonaram sua eter- 
na postura ameaçadora. Puseram de lado seus instin- 
tos, seus receios, temores. Recuaram um pouco no tem- 
po, até a época em que Raisa ainda era um filhote e 
vivia na cahana coletiva, aos cuidados de Tilka. Uma 
época em que confiavam plenamente uma na outra. 


Aproximaram-se, sem perceber. Quando se deram 
conta, estavam enlaçadas uma nos braços da outra. Raisa 
esquecia sua maturidade, esquecia a luta contra sua 
primeira centopéia-gigante, esquecia que caçadoras 
adultas não se tocavam daquela maneira — e imagina- 
va-se como uma criança outra vez, descansando a cabe- 
ça no peito de sua Mãe. 

— Acho que eu nunca teria coragem, de qualquer 
forma — disse Tilka, a voz embargada. 

— Você é esquisita, às vezes. Todas as Mães são 
assim? 

— Receio que sim. 

Quando as duas se afastaram, não havia lágrimas 
em seus olhos. Dragoas-caçadoras não sabiam chorar 
de alegria. Dificilmente ficavam felizes a esse ponto. 

— Prometa que vai ter mais cuidado — pediu Tilka. 
— Não quero que... aquilo... lhe aconteça. 

— Está bem. 

Raisa fez menção de virar-se para ir embora, mas 
deteve o movimento. 

— Só mais uma coisa... — disse. 

Tilka sentiu o mundo sumir sob uma explosão de 
dor. Sua visão tingiu-se de negro, com quatro linhas 
vermelhas e vivas cruzando a escuridão. 

Quando recuperou os sentidos, depois do que pare- 
ceram horas, descobriu-se caída sobre um punhado de 
arbustos. Havia sido atirada longe. Sentiu gosto de san- 
gue, que escorria de quatro cortes em seu rosto, 

Nem havia visto o braço de Raisa se mexer. 

— Você me bateu — disse Raisa. — Eu não podia 
deixar isso assim. Afinal, sou a lider agora. 

Raisa chegou mais perto, inclinou-se sobre Tilka e, 
com lambidas gentis, fez um curativo nos cortes em seu 
rosto. Depois ficou de pé e marchou para longe dali. 

—— Obrigada por tudo, Mãe — disse, sobre o ombro. 

Ainda caida, Tilka viu Raisa desaparecer entre as 
árvores. Afagou o rosto ferido... e sorriu, orgulhosa. 

Raisa abandonou a proteção da mata e retornou para 
junto das outras. O grupo de caça já estava espalhado 
sobre a ilhota acolchoada que era o tatu-montanha, ape- 
nas aguardando sua chegada, ao que parecia. Sem dizer 
nada, sem olhar para trás, Raisa subiu e sentou-se bem 
no alto — recostando-se junto a uma das coxas de Kevyla. 
Deu ordens para partir. 

A Drogadora, atrás, aplicou golpes de machado no 
casco para colocar o tatu-montanha em movimento. Tura, 
sentada à frente, empunhava uma lança para tocar as 
antenas do tatu-montanha e guiá-lo na direção correta. 
Dana empoleirava-se inquieta, arriscando vôos ocasio- 
nais pelas redondezas, para experimentar as asas. 

Raisa apenas pensava. 

Pensava nó risco que corria. Pensava no que as ou- 
tras fariam com ela, se soubessem a verdade. Não have- 
ria fuga possível. Não era o mesmo que manter a lide- 
rança contra a vontade da tribo: ser uma chefe incom- 
petente era uma coisa, mas aquilo... Se já era dificil 
para a compreensiva Tilka tolerar sem reagir, não po- 
dia esperar o mesmo das outras. 

Uma caçadora piedosa com escravas não era mais 
uma caçadora. 

Raisa seria podada. Sua crista cortada, e suas gar- 
ras serradas. Depois seria amarrada com Cordas de Es- 
cravidão, passaria pela Cerimônia e seria torturada pelo 
resto de seus dias. 

Seria uma escrava. 

Chamavam a 1550 de ser uma “órfã da Serpente”. 
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